
- Colocar o Círio Pascal em destaque. Perto dele, um
pote com água (ou uma fonte d'água). Deixar a igreja na
penumbra.
- A igreja pode ser ornamentada com a cor vermelha,
"línguas de fogo" representando os Dons do Espírito
Santo e outros símbolos como: globo terrestre, bandeira
do Divino, bandeira da paz, sándalias representando a
missão etc.
-  Providenciar a menorá (candelabro de 7 velas) para
ficar perto do Círio Pascal ou em outro lugar de desta-
que.
- Enquanto se canta o refrão: Preenche meu ser... nº 48
ou Vem, Divino Espírito... nº 70, ou outro canto, jovens
incensam o ambiente. Outros dois acendem apenas as
velas do altar. O refrão deve ser repetido várias vezes
para interiorização.
- Envolver os jovens e crismandos nos gestos propostos.
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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

"SE ALGUÉM TEM SEDE, VENHA A MIM, E BEBA".

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, amados irmãos e irmãs em
Cristo Jesus. Hoje, celebramos a Vigília de Pente-
costes. O Senhor nos acolhe com o "Fogo
abrasador" do amor que nos faz sua Igreja em mis-
são. Cantemos.

02. CANTO
Vem, vem, vem, vem, Espírito Santo de amor...
n° 839

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Fiho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. ACENDIMENTO DO CÍRIO PASCAL
D. Jesus deixou à Sua Igreja o maior de todos os
dons: o Espírito Santo. Ele fez dos apóstolos pes-
soas diferentes, novas, iluminadas, entusiastas, a
ponto de saírem do cenáculo anunciando a todos o
Ressuscitado. Nascia a Igreja de Jesus. No Filho,
o Pai reúne e une todos os homens e mulheres da
terra numa só língua, a língua do amor, do perdão e
da vida. A Igreja carrega a missão de levar a Boa
Nova da salvação até às extremidades da terra.
Pelo Batismo e confirmados na Crisma recebemos
esta missão de evangelizar nos dias de hoje. Que
Jesus, Luz do mundo, nos inspire, fortaleça e acom-
panhe nesta missão. Acendamos solenimente o Círio
Pascal, sinal de Cristo Ressuscitado em nosso meio.
- Jovens representando os povos dos continentes entram



pelo corredor com 5 velas menores. Esperam um pouco e
depois, juntas, acendem o Círio Pascal. Cantar todo o
canto abaixo.
- A nós descei, Divina Luz!... nº 841

D. Invoquemos o Espírito Santo, o dom de Deus:
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vos-
sos fiéis e acendei neles o fogo do vosso amor.
Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será cria-
do; e renovareis a face da terra.
OREMOS: Ó Deus que instruístes os cora-
ções dos vossos fiéis com a luz do Espírito San-
to, fazei que apreciemos retamente todas as
coisas segundo o mesmo Espírito, e gozemos
sempre de sua consolação. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deixemos que Deus purifique nosso coração.
Que o Espírito de Deus encha o nosso coração do
Fogo do Amor e sejamos renovados. Invoquemos
a misericórdia de Deus, cantando:
Senhor, tende piedade de nós! (2x) Pelo irmão...
n° 242
D. Deus de ternura e bondade tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza
à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelo grande amor derrama-
do sobre nós através do seu Espírito. Cantemos.
Glória a Deus lá nos céus... n° 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, quisestes
que o mistério pascal se completasse durante
cinquenta dias, até a vinda do Espírito Santo.
Fazei que todas as nações dispersas pela ter-
ra, na diversidade de suas línguas, se unam no
louvor do vosso nome. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Igreja é obra desejada, querida e amada por
Deus Pai. Pela sua Palavra somos orientados a tra-
balhar na construção de uma nova civilização. Ou-
çamos.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 11,1-9

L1. Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 103(104)
Refrão: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da
terra toda a face renovai.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,22-27

L2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Jo 7,37-39

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Vinde, Espírito Divino e enchei com vossos dons
os corações dos fiéis, e acendei neles o amor, como
um fogo abrasador!

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Nesta Vigília de Pentecostes, toda a Igreja reuni-
da clama o Dom do alto, o dom do Espírito Santo.
Ele é a grande promessa de Deus para sua Igreja,
para cada um de nós. Disse Jesus: "Sobre vós
derramareis o meu Espírito".
- Na primeira leitura, os homens dispersos por toda
a terra depois do dilúvio, procuram a unidade na
construção de uma cidade. Querem também edificar
uma "torre" que atinja os céus e "tornar-se famo-
sos" (v. 1-4). Como na história do Éden e de Caim,
a intervenção de Deus descobre o pecado da ar-
rogância do homem (v. 5-6). A impossibilidade de
comunicar provoca a "dispersão" dos homens por
toda a terra (v. 7-8). O nome da cidade de Babel,
associada com o hebraico balál, "confundir", tor-
na-se o símbolo da confusão e da desunião entre
os povos (v. 9).  A proliferação do pecado original
alcança o ápice na história de Babel. Esta é a cida-
de símbolo da impiedade e da violência dos gran-
des impérios da Mesopotâmia. O projeto original
de Deus Criador era que todos os homens possu-
íssem a terra, cada um segundo a sua família, na-
ção e língua. Ao invés, o projeto dos construtores
dos grandes impérios põe em prática um projeto
de divisão das línguas e das culturas.
- O Salmo 103(104) segue a mesma ordem do uni-
verso que Gênesis capítulo 1: o Espírito de Deus
está na origem de todos os seres e da vida. Esse
Espírito renova a face da terra, isto é, renova todas
as criaturas. O rosto de Deus é revelado pelo
salmista como "amor e compaixão", sempre fiel à
sua aliança, mesmo que o povo não lhe seja fiel. O



Senhor caminha com seu povo, dando-lhe razões
para confiar na sua promessa de vida nova para
todos.
- Na segunda leitura, o apóstolo Paulo coloca a
esperança cristã no horizonte da atuação de Deus
que abraça todas as criaturas. Com a imagem do
"parto", inspirada nos textos dos profetas, o Após-
tolo aponta para todo o mundo um futuro de re-
denção (v. 22). Cristo é, na verdade o primeiro
homem do qual podemos dizer que viveu profun-
damente uma vida segundo o Espírito. Foi isto que
lhe conferiu o direito de difundir o Espírito sobre
todos aqueles que aceitam assumir plenamente sua
dependência em relação a Deus. À luz da fé e da
esperança cristãs, fundadas na ressurreição de Je-
sus Cristo, podemos dizer que todos os sofrimen-
tos presentes antecipam uma nova vida. Os cris-
tãos que vivem uma relação filial com Deus, graças
ao dom do Espírito Santo, escutam os "gemidos"
das criaturas e as orientam para o cumprimento da
sua espera.
- No Evangelho, o Senhor Ressuscitado se coloca
em nosso meio e nos convida: "Se alguém tem sede,
venha a mim e beba". Jesus se apresenta como fonte
que mata a sede de quem n'Ele crê ao se declarar
fonte de água viva, água de vida eterna. Nós, limi-
tados que somos, temos sede de Deus, de amor,
de eternidade, de bondade. O desafio é buscar
sempre na Fonte de Água Viva. Somos tentados a
buscar água em rios que são cobiça, inveja, divi-
são, polarização, injustiças. Estas realidades dei-
xam-nos com muito mais sede, realmente vazios!
Só Jesus, pela sua Palavra, pelos Sacramentos e
na força do Espírito Santo, pode saciar nossa sede
existencial. Ao mergulharmos em seu Espírito com-
preendendo sua missão redentora e a testemunhan-
do a todos, seremos plenos da Graça. De nós,
como d'Ele, sairão "rios de água viva", pois Ele agirá
em nós e por nós. Quem vive no Espírito produz
frutos de alegria, paz, amor, bondade, generosida-
de, afabilidade, caridade e temperança. No Espíri-
to do Ressuscitado, podemos viver os clamores da
Campanha da Fraternidade Ecumênica deste ano:
fraternidade e diálogo, um compromisso de amor.
Não mais a Babel (a divisão), mas a unidade em
Jesus Cristo que é a nossa paz.
- Que hoje permaneçamos unidos na oração para
que seja revigorada em nossa vida essa graça ori-
ginal do Batismo que recebemos do Espírito Santo
de Deus. Que revigorados, continuemos nossa mis-
são de saciar muitos irmãos e irmãs com os valores
do Reino de Deus que se traduzem em obras de
misericórdia, justiça e paz.

10. PROFISSÃO DE FE
D. Professemos a nossa fé no Deus Trindade: Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, nesse dia em que celebramos a
vinda do Espírito sobre a Igreja, abramos o cora-
ção para que Ele nos ensine a viver com Jesus res-
suscitado e digamos: Enviai Senhor, vosso Espí-
rito!
L.1 Pelo papa Francisco, bispos, presbíteros,
diáconos, religiosos e religiosas para que o Espírito
Santo os ensine a falar de Jesus Cristo em lingua-
gem compreensível à humanidade de hoje, reze-
mos.
L.2 Pelas Igrejas do mundo inteiro para que se
deixem conduzir pelo Espírito que é amor que gera
diálogo e unidade, rezemos.
L.1 Por todas as pessoas que fazem o bem, amam
a justiça e lutam pela paz, que o Espírito os tornem
mais firmes na esperança e na missão, rezemos.
L.2 Hoje a paróquia de Santa Rita de Cássia em
Nova Venécia celebra sua padroeira. Rezemos por
todos os fiéis, para que se sintam fortalecidos pelo
poder da graça de Deus no desempenho da mis-
são, rezemos.
D. Acolhei, Pai bondoso, nossas súplicas. Que se-
jamos verdadeiras testemunhas do vosso Amor re-
velado a todos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentamos no altar do Senhor todos os dons
que pela sua graça nos ofereceu. Ao final desta
celebração, depositemos nosso dízimos e ofertas.
Cantemos.
- Apresentar algumas ações que foram realizadas ao lon-
go do ano inspiradas na Campanha da Fraternidade
Ecumênica.
As sementes que me destes... n° 847

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós vos damos graças, Senhor, porque neste
dia derramais sobre nós os vossos sete Dons e nos
saciais com a água da vida.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Sabe-
doria, que nos ajuda e orienta nas escolhas acerta-
das e no agir conforme a vossa vontade.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do En-
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tendimento que nos ensina a compreender a vossa
vontade.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Ciên-
cia, que nos leva a ver o próximo como vós mesmo
os vê.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Con-
selho, que nos faz sábios e capazes de orientar nos-
sos irmão e irmãs.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Forta-
leza, que nos momentos difíceis da vida nos man-
tém de pé.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
D. Graças vos damos, Senhor, pelo dom da Pie-
dade, que nos permite buscar um coração seme-
lhante ao vosso.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
C. Graças vos damos, Senhor, pelo dom do Te-
mor, que nos motiva a sempre buscar e amar vosso
mistério de amor.
Todos: Graças Senhor pelo teu Espírito.
D. Ó Deus, Pai de infinita bondade e misericórdia,
que chegue até vós estes nossos louvores. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Elevemos nossa voz e juntos façamos a oração
que o Senhor nos ensinou. Que ela chegue ao co-
ração do Pai: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Jesus é a fonte verdadeira de onde jorra água
pura e cristalina. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cantar a beleza da vida... n° 851

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fizeste-nos experimentar, hoje, o
calor de vosso amor maternal pelo Espírito San-
to. Que na força deste amor caminhemos na
comunhão visível com todas as Igrejas cristãs.
Que inspirados por vossa Sabedoria sejamos
testemunhas da comunhão na Igreja e vivamos
o diálogo com os povos e culturas. Por Cristo
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Avisar o horário da celebração de amanhã, Dia de Pen-
tecostes. Se possível, fazer um confraternização.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. O Deus que derramou em nossos corações o
seu amor nos encha de alegria e consolação e nos
abençoe: em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo.
T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Reveste -me Senhor... n° 861


